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RESUMO

São descritos três casos de leishmaniose cutânea em
cobaias (Cavia porcellus) machos de dois anos de idade que
eram criadas como animais de estimação. As lesões macroscópi-
cas eram semelhantes em duas cobaias e consistiam de nódulos
cutâneos ulcerados no aspecto dorsal do pavilhão auricular de
ambas as orelhas. Na outra cobaia, a lesão consistia de engros-
samentos irregulares na pele do escroto que apareceram após
uma orquiectomia realizada dois meses antes. A histopatologia
era semelhante nos três casos e consistia de acentuada dermatite
granulomatosa, com ulceração e numerosas formas protozoárias
amastigotas no citoplasma de macrófagos, sugestivas de
Leishmania sp. A microscopia eletrônica confirmou o diagnósti-
co de leishmaniose.

Palavras-chave: leishmaniose cutânea, cobaia, Cavia porcellus,
Leishmania sp., doenças de animais de labo-
ratório.

SUMMARY

Three cases of cutaneous leishmaniasis in three two-
year-old male guinea pigs (Cavia porcellus) raised as pets are
described. Gross lesions were similar in two of the guinea pigs
and consisted of raised and ulcerated cutaneous nodules in the
dorsal aspect of the pinna of both ears. In another guinea pig the
lesion consisted of irregular thickenning in the skin of the scrotum
which followed an orchiectomy performed two months before.
Histopathology was similar in the three cases and consisted of
severe diffuse granulomatous dermatitis with ulceration and

numerous intrahistiocytic protozoal amastigotes resembling
Leishmania sp. Electron microscopy confirmed the diagnosis of
leishmaniasis.

Key words: cutaneous leishmaniasis, guinea pig, Cavia
porcellus, Leishmania sp., diseases of laboratory
animals.

INTRODUÇÃO

A Leishmaniose é uma zoonose causada
por um protozoário intracelular do gênero
Leishmania (VAN DER LUGT & STEWART,
1994) que tem seu ciclo biológico em dois
hospedeiros, um vertebrado e um invertebrado
(GENARO, 1995). Estudos eco-epidemiológicos na
América Latina, particularmente no Brasil,
reconheceram a presença de 20 espécies neotropicais
de Leishmania, incluindo os subgêneros
Leishmania e Viannia, 14 das quais são conhecidas
por infectar o homem (LAINSON, 1997). Clínica e
epidemiologicamente, há três formas de
leishmaniose (GENARO,1995; JONES et al., 1996;
ASHFORD, 1998). Cada forma é associada com
espécies específicas de Leishmania: leishmaniose
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dermocutânea (L. tropica, L. major), leishmaniose
visceral (L. donovani) e leishmaniose mucocutânea
(L. braziliensis, L. mexicana). A forma cutânea
localizada nas orelhas de cobaias foi descrita no
Brasil e o agente etiológico classificado como L.
enriettii (MUNIZ & MEDINA, 1948; MACHADO
et al., 1994).

Doenças causadas por Leishmania spp.
são transmitidas por insetos hematófagos que inclu-
em os gêneros  Lutzomyia (no Novo Mundo) e
Phlebotomus (no Velho Mundo). Certas moscas,
tais como a Stomoxys calcitrans, podem mecanica-
mente transmitir a infecção. Ao sugar o sangue, o
inseto se torna  contaminado pela  ingestão de ma-
crófagos infectados contendo amastigotas de
Leishmania spp. No intestino do vetor, os macrófa-
gos infectados liberam amastigotas que se transfor-
mam em promastigotas. Ao sugar novamente san-
gue, o inseto infecta mais um hospedeiro mamífero
(VAN DER LUGT & STEWART, 1994; JONES et
al., 1996; ASHFORD, 1998). Relata-se a ocorrência
de três casos de leishmaniose cutânea em cobaias
nos municípios de Santa Maria e Itaara, RS.

RELATO DOS CASOS

Casos de leishmaniose cutânea foram dia-
gnosticados em três cobaias machos com dois anos,
criadas como animais de estimação. A cobaia 1 foi
trazida pelo proprietário do município de Itaara, RS,
devido a tumores que apareceram nas orelhas do
animal. O município de Itaara é localizado na zona
de serra, vizinho ao município de Santa Maria, na
região central do Rio Grande do Sul. As cobaias 2 e
3 pertenciam a um grupo de cinco cobaias criadas
numa mesma residência no município de Santa Ma-
ria, RS. A cobaia 2 tinha lesões nodulares cutâneas
em ambas as orelhas, semelhantes às da cobaia 1. A
cobaia 3 teve lesões cutâneas no escroto, dois meses
após ter sido submetido a uma orquiectomia. A feri-
da cirúrgica nunca cicatrizou. A não ser pelas lesões
descritas, as três cobaias estavam clinicamente bem
e foram submetidas à eutanásia e necropsiadas a
pedido dos proprietários. Material colhido na ne-
cropsia dos três animais foi processado para histo-
patologia e microscopia eletrônica conforme
TABONE & ANDUJAR, 1980.

RESULTADOS

As lesões macroscópicas eram semelhan-
tes nas cobaias 1 e 2 e consistiam de aumentos de
volume no pavilhão auricular de ambas as orelhas. A

pele da região dorsal do pavilhão era parcialmente
alopécica, vermelho escura, brilhante, ulcerada e
coberta por crostas (Figura 1). Ao corte, os nódulos
tinham superfície branca, firme e homogênea. A
cobaia 3 tinha a pele do escroto irregularmente es-
pessada.

As alterações histológicas foram seme-
lhantes em todos os casos e consistiam de infiltrado
dérmico abundante e difuso de macrófagos, plasmó-
citos, linfócitos e moderada fibroplasia. Na lesão da
cobaia 1, a infiltração por linfócitos era mais acentu-
ada e na da cobaia 3 havia várias células gigantes
multinucleadas. Numerosos macrófagos continham
vacúolos parasitóforos contendo amastigotas com
morfologia sugestiva de Leishmania sp. (Figura 2).
Esses microrganismos eram ovóides, com 2-4µm e

Figura 1 - Leishmaniose cutânea em cobaia. Dorso do pavilhão
auricular tumefeito, brilhante, ulcerado e parcialmente
recoberto por crostas.

Figura 2 - Leishmaniose cutânea em cobaia. Histopatologia da
lesão cutânea. Derme e tecido subcutâneo marcada-
mente infiltrados por macrófagos que contém vacúo-
los parasitóforos com amastigotas de Leishmania sp.
Coloração de Hematoxilina e Eosina. 250 X.
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continham núcleo redondo e basofílico rodeado por
halo claro. Nas lesões do cobaia 3, havia também
numerosas amastigotas no interior das células gi-
gantes multinucleadas. O exame ultra-estrutural
revelou microorganismos protozoários consistentes
com Leishmania sp. no interior de vacúolos parasi-
tóforos intracitoplasmáticos (Figura 3).

DISCUSSÃO

Os casos de leishmaniose cutânea em co-
baias foram diagnosticados pelos aspectos macros-
cópicos, histopatológicos e ultra-estruturais. A iden-
tificação da espécie não foi conseguida, mas casos
anteriormente descritos de leishmaniose cutânea em
cobaias são atribuídos a L. enriettii (MEDINA,
1946; MUNIZ & MEDINA, 1948; POULTER,
1979; MONROY et al., 1980; EL-ON et al., 1986;
MACHADO et al., 1994; LAINSON, 1997).

Histoplasmose, toxoplasmose, blastomi-
cose e tripanossomíase devem ser considerados no
diagnóstico diferencial. Um quinetoplasto e um
pequeno núcleo podem ser identificados em
Leishmania spp., ao exame histopatológico, mas
não nos agentes das três primeiras doenças.
Trypanossoma cruzi apresenta quinetoplasto, mas a
distribuição e o tipo das lesões na tripanossomíase

diferem dos da leishmaniose (VAN DER LUGT &
STEWART, 1994; JONES et al., 1996).

É interessante notar a predisposição para
o desenvolvimento cutâneo das lesões da leishmani-
ose neste e em vários outros relatos de leishmaniose
cutânea. A pele da face e das orelhas é mais exposta
ao ambiente e pode predispor essas áreas à inocula-
ção pelos vetores. Outra explicação para a freqüên-
cia nesses locais anatômicos pode estar relacionada à
temperatura. O microrganismo que causa a forma
visceral da leishmaniose cresce in vitro a 37°C,
enquanto os microrganismos que causam a doença
mucocutânea crescem apenas a 34°C. A ponta das
orelhas é, provavelmente, mais fria que outras áreas
da pele (COTRAN et al., 1999).

O papel da doença como uma zoonose na
região onde ocorreram os casos desse relato não foi
ainda definido, mas deve ser investigado. Na região
de Santa Maria e Itaara, não há relatos, até o mo-
mento, de leishmaniose cutânea em humanos resi-
dentes, mamíferos domésticos ou silvestres. É inte-
ressante notar, no entanto, que casos de leishmaniose
visceral foram descritos em cães no município de
Itaara (POCAI et al., 1998).
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